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p o l í t i c aG rillo  assina com  PSD B e disputa vaga na Câm ara
O PSDB está refor

çado para a disputa 
eleitoral em 2008. O 
médico Francisco An- 
tomo C rilto  assinou 
recentemente su«t, Hcha 
dc pliâção ao partido e 
nessa semana recebeu a 
reportagem do jornal O 
ECO  para falar pela pri
meira vez como o mais 
novo membro do ninho
tucano na cidade D ire
tor de Saüdc no gdverno
Ézio  Paccolâ (de 1989 a 
1992), G rillo  conta que
sua filiação ao PSDB
vc sacramentar sua de( 
sáo dc enfrentar as urnas 
peia primeira vez. ‘ Que
ro expor minhas idéias c 
meus princípios Agora 
a gente tem que esperar 
a convenção do partido. 
Sou um soldado do par
tido e se ele decidir que 
ainda não é a hora. tu
do bem*, afirm ou. Du
rante a entrevista, entre 
outras coisas, G rillo  fa
lou sobre a escolha do 
partido, sua trajetória 
política c sobre o cená
rio político dc l,ençóis 
Paulista ^  Pagina A2

Região sofre
com baixa
umidadeApós 49 dias sem chuva e umidade do ar na casa dos 26%, região sofre efeitosda estiagem; tempo seco aumenta casos de problemas respiratórios

Hoje, Lençóis Paulista c rc 
giào completam 49 dias sem 
uma gota de chuva. O tempo 
quente e seco coloca em alerta 
as secretarias dc Saúde e tam
bém os agricultores. Além de 
deixar crianças, adultos e ido
sos doentes, a estiagem volta 
a ameaçar a safra canavieira 
A umidade relaüva do ar. mc 
dida no m unidpio dc laú na 
terça-feira U foi a menor do 
mès. Segundo o engenheiro 
agrônomo e coordenador da 
Faicc (Faculdade de Tecno
logia dc jahu). lozrael Hen-

riques Rezende, no horário 
das ISh . o mais seco do dia, 
a umidade do ar ficou na casa 
dos 26%  na zona urbana do 
|aü. Ainda segundo ela esso 
índice é semelhante cm toda 
a região. A estiagem rcílcic di- 
reiamente no número dc aten
dimentos médicos, gerando 
um movimento cerca dc um 
terço maior. Segundo dados 
disponibilizados pela Ocas 
(Organização Cristã dc Ação 
Social), no mes de agosto fo
ram realizadas mais dc 1.100 
inalaçòis. Página A3

Não provocar queimadas como a da foto. Ingerir bastante liquido e 
manter a casa livre de poeira sio  algumas dicas para enfrentar a seca

A C A T U B A E S P E C I A L

Começa vacinação contxa raiva Salve Nossa Senhora da Piedade
Começa amanhã a edição 

2007 da campanha de vaci
nação contra a raiva animal 
cm Macatuba. Os trabalhos 
de imunização de cães e gatos 
começam hoje c vão até o sá
bado 15. com tiés equipes que 
vão estar divididas em pontos

estratégicos do município. A 
vaciruçâo acontece entre 7h 
e 16h. Segundo informações 
da Vigilância Saniiaria, a po
pulação estimada de cães é 
de 2.9 m il animais. Já entre 
os gatos a estimativa é de que 
o número seja de l .090, Para

atingir os 85% di* cobertu
ra vacinai recomendada pela 
OMS (Organização Mundial 
de Saúde) será preciso vacinar 
2.460 cães e 926 galos. Quem 
tiver a caderneta dc vacinação 
do animal deve apresentar 
o documento, w  Página A5

roí» o ICO

Os alunos do ensmo infantil de Macatuba foram incentivados de uma forma bem-humorada a ficar bem 
longe da chupeta, da mamadeira e também a cuidar da higiene bucal. Ontem eles assistiram â peça 
'Chupeta Xereia*. idealizada, escrita e protagonizada pelos professores de Estimulação Fonoaudiológica, 
desenvolvida em todas as escolas do município. O espetáculo será encenado novamente hoje, às 8h e 
13h, no Teatro Muniapal Penala Lycia dos Santos Ludovko.

P O L Í C I A A G U D O SRodoviária de Agudos apreende 800 brinquedos
Câmera de segurança ajuda a prender ladrão de cheques

Vereadores cobram repasse de dinheiro para pronto-socorro Missa para os estudantes reuniu centenas de fiéU. dia 9; amanhã, às 19h30, André ái Matheus canta na festa
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As câmeras de segurança da 
agência da Caixa Econômica 
federal em Lençóis Paulista fo
ram dedsivas par.i que a Polícia 
MilíurprendcsH*. na (crça-fcira 
11, W.T-C.. 47 anos. aaisado dc 
furto de cheques. Ele foi identi
ficado no Banco Nossa C^ixa e 
está preso. Página A7

Na sessáo legislativa da se
gunda-feira, os vereadores Sa- 
mir Salinen c José Carlos Done- 
gá Morandini (ambos do PDT) 
cobram do prefeito |osé üorlos 
Onavíani (PM DB) o repasse dc 
verbas para o pronuvsocorro 
de Agudos, atrasado há quase 
txés meses. »» Página A6

Sábado, dia 1S, é o dia de 
Nossa Senhora da Piedade pa
droeira de lençóis Paulista. Em 
homenagem â santa, o jornal 
O ECO publica uma edição es
pecial com oito páginas dedi
cadas ã padroeira c a história 
da relação de de>*oçâo c fé que 
<1 comunidade Icnçoeose nutre

por ela desde os prímórdios 
dessa civilização E como um 
dos destaques, entre tantos pá
rocos que por aqui passaram, 
essa edição txaz a história dos 
quatro mais relevantes para a 
formação cultural c religiosa 
de Ii?nçóis Paulista pela or
dem aonológíca. losephi Ma-

ganani, Salúsiio Rodrigues Ma
chado, João Amãndo da 0>sta 
Novaes c Carlos losé dc O li
veira. Hoje a festa terá a apre
sentação da Banda Pop Shock 
e amanhã da dupla André di 
Malheu.s. que fazem o show na 
Concha Acústica c cantam na 
missa. As 19h30. Página El



E L E I Ç Õ E S  2 0 0 8

Um novo nome
Médico Francisco Gríllo assina com o PSDB e deve sair candidato a vereador em 2008; "agora temos que esperar a convenção do partido", afirmou

C m s t u n o  C u i k a d o ___

o  do prefeito )osé
Amonio Marise garantiu rc* 
cenlememc mais um reforço 
para a dispuia das eleições 
2008. O medico Iraneiico  
Amonio C rillo  assinou a ü- 
cha de fíliaçáo e nessa sema 
na recebeu a reportagem do 
jornal O  ECO  para falar pela 
primeira vez como o mais no
vo membro do ninho tucano 
na cidade.

Aos 50 anos, 25 ddes cm 
Unçòis Paulisu, diretor de 
Saude do governo C^io Pac- 
cola (de 1089 a 1992). C rillo  
coma que sua filiaçÂo ao PS- 
Db deve marcar o início da 
sua carreira político partida' 
ria ^Sempre tive uma atuação 
poliUca. U  fui diretor clínico 
do hospital e sou dirigente 
cooperativísta há 10 anos*, 
afirmou E o médico reŝ ela a 
intenção de enfrentar as umas 
pela primeira vez em 2008, 
disputando uma vaga na Câ
mara. 'Quero expor minhas 
idéias e meus princípios Ago
ra a gente Cern que esperar a 
convençáo do panido Sou 
um soldado do partido e se 
ele decidir que ainda náo é a 
hora, (udo bem*, completa

C rillo  coma que o equilí
brio o levou a optar pelo PS
DB. *0  programa do partido 
me parece muito equilibrado 
enue capital e trabalho, sem 
a valorizaçáo cxccsMva de um

O médico Francisco Crillo eité no PSDB e quer ser candidato a vereador

ou do outro e esse equilíbrio 
é algo exircmameme necessá
rio*. considera.

Segundo o médico, o PS
DB cra uma das propostas 
*Alguns amigos queriam me 
filiar, f ui convidado para vá
rios partidoi tive que esco
lher um*, diz. *riquei feliz, fui 
muito bem recebido dentro 
do partido*, continua

Convidado a fazer uma 
avaliação do atual cenário

político. C rillo  diz que o 
momento é dr muita espe
culação 'fem  multa gente 
falando e nada em definitivo 
Com o término do prazo pa
ra filiaçào, em setembro. i*ssa 
movimentação vai acalmar 
um pouco e os partidos váo 
começar a estudar os nomes e 
as coligações*, observa

Sobre a cidade em si. C rillo  
considera Umçõis Paulista um 
lugar privilegiado *Tenhü

olhos voltados para a Saüdc 
e acho que a cidade (%'oluiu 
muito, pnncipal mente em re- 
laçáo ao tempo em que eu era 
dl a to r de Saude E o prefeito 
Marise tem atuado bem na 
geraçáo de emprego c renda 
Acho que estamos no caminho 
ceno*. afirmou 'Isso foi algo 
que a reeleição do Manse. cm 
2004. possihílitcut. lençóis foi 
feliz com a continuidade do 
trabalho dele*, finall/a

'O médico trabalha diretamente 
com a pessoa', diz Gríllo

Questionado sobre a a fi
nidade enue a medicina e a 
política (c  sobre o grande 
número de médicos que se 
destacam na vida publica), 
o médico Francisco Antonío 
C rillo  (PSD B) tem uma teo
ria *A formaçáo médica náo 
tem experiências administra

tivas, nem na faculdade nem 
na residência Mas o médico 
trabalha diretamente com 
as pessoas”, afirmou

F.sse envolvimento com 
as pessoas é que leva os mé
dicos à vida púbhcj G ríllo  
observa, a m aioria deles 
entra para a política depois

dos 40. depois de uma cer
ta estabilidade e expericncia 
profissional *Chrga uma 
hora em que aqueles que 
tém vocaçáo acabam op
tando pela política Temos 
uma grande bancada, tan
to no Congresso quanto na 
AMembléia I. isso náo é de

agora luscelino Kubtíscliek 
era médico*, explica

Para G ríllo . quando se 
fala em Saúde, uma serie 
de fatores sáo englobados 
'Saude náo é so médico e 
remédio £ trabalho, ali 
mentaçáo. saneamento bá
sico*. finaliza.

APIMENTADO

O  apimentado LP
Ah! Nego! Nem tudo 

que reluz é ouro! t. nem 
tudo que balança cail 

Esaive-sequem  puder' 
Lá vem o prefeito fazendo 
exercício. Noaberto Po- 
peyemayer Tá vindo com 
aquele enorme cabáo de 
fibraóiica! I. quem náo 
andar direito vai entrar 
nocâbo de fibraòiica Ah' 
Vai, nego! Kle disse ao to 
mar posse *Tò táo feliz, 
tô táo feliz, que tomei do- 
rll e a dor do Vanse sumiu 
e cu assumi* haaa!raaM A 
prefeitura agora esta nas 
máos do Noaberto e a C â
mara do Nardela Vamos 
ter lelcmensagem fonada 
enviada através do cabo 
de ílb raó iicasl!

L lá na Câmara de ar. 
ops!, de vereadores, o 
Tiáo Borracheiro disse 
que irá consertá-la Disse 
ainda que ela esta furada 
e vai jogar até formieida 
no Formigáo para ver se 
ele pára de estragar o Pn 
maveraM Maaalraaaü F o  
Formigàü disse que em 
Lençóis tem espirito de 
porco, sera que é no role- 
le í Nossa' O Pardal alçou 
vòo para Botucatu. m on
tou outro n inho por lá 

O ia , andaram quei 
mando as rosquinhas lá 
na /abeta; o cheiro foi 
láo longe que aié o Luiz 
Carlos Trrcen iiu  lá na 
Lw artI! Dizem  que ate 
o Corvo Blanco voou de 
costa!! Ainda hem que o 
Varise vai construir a es 
uçáo  de uatanun io  de 
esgoto! O  rio  l ençóis vai 
parar de rcevber os fehõ%*- 
zinhos csirag.idos, fcdi- 
dinhosM F. o casarão da 
fam ília  Adams comprado 
pela prefeitura^ Será que 
já recebeu os moradores^ 
O  Empalamede (Hcr- 
m an) c o loáo Miguel 
(T io  X ico ). quanto sera 
que cies Irào cobrar para 
assustai o pessoal da cu l
tural HaaaUaa'

O  que^ Ü  Noaherto 
disse ler sentado pela pri 
meíra vez? Ah! Tudo tem 
a sua prim eira vez' Li. 
perat. na cadeira de pre 
feito Vocês pensaram o 
qué? Que mente poluída,

haaa'raaa! Tome cuidado, 
lesse, com o seu veleiro, t* 
o T ipó ia . cabo de fibraó- 
tica vai comer na alcaM

Macatóba - pastelão 
na sessáo de Câmara 
vereador Regaçom fez o 
m aior regaço ao sentar na 
cadeira nova Mocu! Te
ve vereador que foi para 
fora para rir. O  Regaçoni 
gritou 'V á . Vá Va va sc ..e 
gozar dos outros lá fora! 
O Paváo Misterioso che
gou a balançar as asas e 
lü i só pena que voouM 
Uma banda náo chegou 
a tocar na festa do peào. 
ficou  com medo de subir 
no palco e o palco cairM 
Podiam acabar Colidgin- 
do com o chàoü

Horebi Nesvsl - Trairi- 
nha disse que vai entrar 
com um projétil de lei pa
ra pro ib ir o Vaca de soltar 
pum' Pois, segundo cie. 
î sta afetando a camada de 
ozõnio. Vai fazer pum pra 
denirof! £ por isso que o 
Vaca tá ficando verde' Tá 
indo pro PV.

Agunistâo urgente' 
lerra do O  /.é da Mula 
den e dos Carlíbás, on
de os quebra-mulaa sáo 
construídos aos montes 
Os m o io risus disseram 
que irâo comprar cangu
rus em vez de carros; só 
tem obstáculos! Na nova 
Ic i. os mortotaxiatas leráo 
que usar cintos de segu
rança' £ se possível, levar 
um cobrador na garupa da 
moto. Ahhhiraaa' O  ser
viço dc carroça também 
poderá ser regula rí/,ado. 
Os carroceiros feráo que 
ter CNH c faze; exame 
para d irig ir mulas, cava
los, e outros muaies le- 
ráo que ir na Auto Licola 
RusmuaresM Vou embora 
e a Sapest ainda náo foi 
embora de Agudos, o pre
feito falou que está cansa
do de mandar, só que ela 
teima em ficarM Falta só 
24 anos. Até lá, muitas fe
zes iráo passar por debai
xo da ponte!'

Tchau, vou embora, 
vou fazer exame de admis
são i vHvam os meus pa
trocinadores que agora le- 
ráo LCO ! M Tchau e bença

Curso Técnico em  Instrumentação

R o d íz io  lo d o i  a s  q u in ta s

DISK PIZZAp R  X M l O ___________________________
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Prova neste
Setembro

domingo às 8h

Informações
Telefone: (14) 3269-3969 1 www.sp.senal.br

Realização:

http://www.sp.senal.br
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COMO CONVIVER COM A SECA

»  ingira muiU égua Sucoi naturais frescoi (feitos com 
bigiene) e água de coco boav opçdes para bebidas;

»  Mantenha a h»giene domesuca, evitando o acúmulo de 
poeira, que de&encadeia problemas alérgicos;

»  Prepare os alimentos o mais prPx»mo povs^  do horéno 
de consumo,

»  Mantenha os alimentos e bebidas refrigeradas em 
temperaturas preferencialmente abauo de y  C;

»  Substitua fnturas por alimentos assados, assim como o 
sorvete de massa por picolé* especialmente de fruus. Queifos 
amarelos podem ser trocados por queífos brarxos;

»  Durma em locai arejado e umedecido Pode-se utiluar 
umidificadores de ar, toalhas molhadas ou reservatórios com 
água nos quartos,

» Fique alento às variardes de temperatura Na ma costuma 
estar caior, mas ao entrar em ambiente refrigerado a brusca 
queda de temperatura pode facilitar a ocorréisoa de doenças

»  Evite banhos com àgua multo quente, que provocam 
ressecamento da pele;

I
»  Use soro fisiológico para olhos e rsannas, em caso de 
irntaçio.

»  Pacientes com antecedentes de doenças alérgicas 
respiratórias, como brorsquite t  rinite, costumam ler cnses 
com a baua umidade do ar í  importante procurar um médico 
e. claro, seguir suas recomendações.

fomji StCFecM df lAatfD ao

Umidade relativa do ar é a mais baixa registrada no mès c pode suspender queima de cana; nos hospitais dobra atendimento por problemas respiratórios
K A T IA  SAKTO RI

Sol o dia todo M*m nuvens 
no céu Noite <lc (empo aberto 
airsda sem nuvens S*m chu
va I u a  é a prcMsao Jo  tempo 
para lençóis Pauhsia c regiào 
nos proximos dias Nào chove 
hà 40 dias O  tempo quente

E \eíi> colora em alerta \erre- 
u ri.is  dc saude e tamhérn os 
agricultores Além de deixar 
cnançxs. adultos r  idosos do- 
enteas, a estiagem vulta a ame
açar a safra canavieira

A umidade relativa do ar* 
medida no município de laO 
na lerça-íeíra 11 fui a menor

do més Segundo o engenhei
ro agrônomo e coordenador 
da Tatee (Faculdade de Tecno 
logia de Jahu), lozrari Hen 
riques Kr/ornde, no horário 
dos )5h , o mais seco do dia, 
a umidade do ar ficou na ca 
sa dos 26% na zona urbana 
de Jau. Ahauo üo% a
queima de cana tem que ser 
interrompida Ainda segundo 
ek% esse índice é semelhante 
em toda a rrgiào 'A  media 
tem ficado entre 20%  t  30% 
em toda a tegiéo*. avalia Kt' 
zende A estação meteorológi
ca da latcc Ia/ a mediçáo da 
umidade relativa do ar todos

os dias Segundo o Ipmct* o 
in sliiu io  de meteorologia da 
Unesp. ac chuvas ao voltam a 
cair com regularidade no mès 
de outubro

Os produtores canavieiros 
pelo segundo ano consecuti
vo v iw m  o mesmo drama a 
proibição da quetma da pa
lha por coma do tempo seco 
c constqueme interrupção 
da u fra  'Kstamos olhando 
para o céu a toda hora para 
ver H* tem alguma nuvem', 
d i/ S ilv io  lu u  Büso* engv 
nheiro agrônomo da Ascana 
(Associação doh Plantadores 
dc c.ana do Médio Tíeiè)

Segundo ele* o tempo seco, 
embora já ameace uma que
da dc 5% na produção deste 
ano na região, por enquanto 
nàü interfere na colheita *A 
safra está caminhando bem. 
a colheita esU a todo vapor, 
só que o restante dos tratos 
culturais c s iio  parados. O 
preparo do solo, adubaçáo. 
controle dc enas daninhas 
esta comprometido por falta 
de ãgua*. lembra F3oso

A grande preocupação do 
setor e uma pooivel interrup
ção da queima *Nó$ estamos 
com a umidade relativa do 
ar próxima dos 20% Abaixo

disso podemos ter que parar 
a queima. Só as colhedeiras 
náo vão vencer a industna c 
a safra vai ler que parar', in 
forma Boso. Os produtores 
du setor estão íaaendo a dan
ça da chuva O  ideal para que 
a produção do próximo ano 
não fosse comprometida v r ia  
uma chuva dc pelo menos 50 
milímetros, 't  uma chuva cal 
ma. v ir chuva muito pesada 
pode fazer um estrago ainda 
maior* fmalt/a

A orientação c para que se 
evita atear fogo em lixo e fo
lhas secas.Quanto mais fogo. 
mais seco fica o ar

Tempo seco reflete no 
número de atendimentos

A influência i>eg«itiva da 
estiagem sobre a ui&de da po
pulação reflete diretamente 
no número de »iicndiinentos 
médicos, prinapalmente por 
problemas respiratórios O 
mm im cm o é cm média um 
terço maior Um inq iicno ter- 
mômetro desse fenômeno c li
mático são os dados do pron 
to*socorro de t^rnçois 1'aulista 
Só para citar um exemplo, o 
nurncTo dc ínalaçôerchrga a 
ser quatro ŝ ezes maior no pe
ríodo de seca em relação ao 
período de chuvas

Segundo dados disponi
bilizados pela Ocas (Organi-

79^0  Cristã de Ação Social)* 
que administra o PS, em ju
nho - entre os meses dc julho 
c agosto chegam a ser reali 
zad js mais de 200 consultas 
pnr dia

O  numeru dc mataçòes 
também salta dos meses chu
vosos para os períodos mais 
sî tos Segundo o relatório da 
O iav m ) laneiro foram reali- 
A id a s  315 inalações no pron 
to-socorro Fm junho, foram 
^28 T.m julho, I 282. No més 
dc agosto, 1 102 malaçóes

A ahemauva para não fo/er 
P«mc dos sMaiisiicas é tomar 
('uiitados umples cm cosa A

Scctetana de laudo da Saude 
lançou um comunicado com 
açócs simpk^s para o iu r  pro
blemas dc saude neste perfixlo 

A recomendação é para 
ingerir muita água. vucoi na
turais írrvcos c agua de coco 
f  importante lamhém evitar 
o acúmulo de |H>eira em cas.i 
Para donnit utilizar umidifi- 
cadores dc ar, toalhas molha 
dos ou rcsefvaionos com água 
nos quartos Para prevenir 
intoxicações alimentares, os 
alimentos devem ser prepara
dos o nuns proximo po&slvel 
do horário de consumo Ah 
menios e bebidas devem sei

refrigerados em temperaturas 
abaixo de 5® C
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E D I T O R I A L

Hora de fechar a torneira
Com o tempo quente c 

seco. caraaerístíco do final 
do inverno na região, é preci
so estar atento à saúde Nes
sa época é comum a cena dc 
hospitais, pronto-socorros e 
ambulatórios médicos com 
dezenas de pacientes es
perando por atendimentOr 
muitas vezes vfüm as de pro
blemas respiratórios. Quem 
sofre mais sâo as crianças e 
idosos.

Cuidar da saúde é impor
tante. Tomar precauções co
mo deixar toalhas umedecidas 
ou recipientes com água para 
deixar o ar menos seco é bas- 
uinie N-álido. sobretudo para 
garantir a saúde das chancas 
pequenas. Procurar comer a li
mentos saudáveis também é 
uma boa dica para essa época 
do ano Afinal, ninguém quer 
ser mais um na lista dos am 
bulatórios lotados.

Além da saúde, o meio 
ambiente também merece 
atenção especial nessa cpoca 
do ano. Isso porque a falta 
de chuva pode prejudicar o 
abastecimento. Ficar doente 
n io  é legai. Ficar sem água. 
m uito menos.

Alguns meteorologistas 
dizem que o inverno quen
te e seco é caraaerístico da 
região e que apenas o des
conforto causado pelo clim a 
- quando a ausência de chu
vas deixa os ânimos á Hor da 
pele -  é que se lembra dessa

peculiaridade. Untrctanio, a 
experiência traz a sensação 
de que a cada ano que passa, 
a estiagem demora mais pa
ra term inar e que as chuvas 
estão caindo com menos re
gularidade

Outros meteorologistas 
e cientistas entendem que o 
quente e seco, embora seja 
característico, está mais in 
tenso do que deveria e au
menta ano após ano. É um 
sinal de que falta harmonia 
c respeito com a nature2̂  no 
planeta Terra.

Por isso tudo. no inver
no, além de cuidar da saúde, 
também é importante econo
m izar água c evitar deixar o 
ar ainda mais poluído. Abrir 
a torneira para lavar um carro 
ou calçada é quase um crime 
quando a água ameaça faltar 
Dá para entender o descon
forto trazido com a poeira 
Mas é preferível garantir o 
ambiente lim po dentro de 
casa. A sujeira de fora dá pa
ra aguentar. Outra cena inad
missível é assistir pessoas co
locando fogo no mato ou en
tulho. Além de inesponsável 
- já que nessa época náo dá 
para controlar as chamas • a 
atitude é e.ttremamente pre
jud icia l. Quem fa;̂  isso está 
deixando ainda píor o ar que 
respira. Econom izar água, 
tentar manter o ar respirável 
sao formas de passar um in 
verno mais saudavel.

A R T I G O

E preciso mudar
B r u n o  C o N Ç A iv e s

Na vida. seja na carreira 
profissional ou nas questões 
pessoais, as pessoas passam 
por muitos momentos onde 
há falta de estímulos que as 
orientem para uma direção 
de crescimento. Essa siiuaçào 
favorece a desmoiivaçáo e a 
estagnação, amedromando- 
as a enfrentarem novos de
safios em busca de ascensão. 
Quando alguém esta passan
do por uma fase com essas 
características é necessário 
tomar consciência de que é 
preciso mudar para crescer e 
‘ sobreviver*

Nesses momentos de d ifi
culdades. toda mudança que 
acontecer poderá gerar inse
gurança, tensão, medo Isso 
acontece porque o ser huma
no age muitas vezes seguindo 
seus instintos de proteção, 
pois entende que sair de uma 
situação 'côm oda', mesmo 
que esteja numa posiçáo des
favorável, para enfrentar de
safios que poderão mudar sua 
vida e que exigirão dedicação 
- sem ter a certeza do sucesso 
garantido - é um fardo pesa
do para ser ‘ carregado*.

Ficar esperando a situação 
mudar ou ‘ melhorar* sem to
mar uma atitude, dependen
do apenas da interferência 
de outras pessoas e de outras 
variáveis é um eno terrível 
É rnuiio d ifícil uma pessoa 
encontrar em seu caminho 
outra pessoa que busque ob
jetivos sim ilares com os seus. 
que a compreenda e a incen

tive a crescer, estimule-a a en
carar 0$ desafios da vida. Se 
vocé encontrou essa pessoa e 
ela faz parte da sua vida, valo
rize-a e tenha certeza; a feUd- 
dade bateu na sua porta

O tempo passa e não tem 
volta. É  um grande desperdí
cio pessoal deixar de deter
minar objetivos para a vida e 
de buscar as melhores íorm^ts 
para conquistá-los. por ter 
medo de encontrar d ificu l
dades no caminho ou de ter 
a denota como resultado O 
maior derrotado não é aque
le que tentou e fracassou -  o 
que é uma grande lição de 
vida. de experiência mas 
sim  aquele que não teve a 
coragem de aceitar a necessi
dade de mudança e de tentar 
promovè-la.

Nesse mundo caótico que 
vivemos hoje. com competi
ções aorradas na vida profis
sional e pessoal, devemos en
tender que só conquistará seu 
espaço quem lutar muito por 
ele. quem enfrentar com in
teligência os lim ites que sâo 
impostos dentro das organi
zações e nas relações pesso
ais. Assim, como num longo 
campeonato de pontos corri
dos, é preciso saber competir 
com seriedade c determina
ção para evitar os tropeços, 
pois eles poderão dificultar 
os conquistas Portanto, nes
sa competição da vida, é ne
cessário ter dedicação total 
em todos os *jogos* para ser 
tom ar um "campeão*.
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Terceira Coluna
IMPRESSÃO

Segundo pGsoas que cir
culam pelos basudores da 
prefeitura, correu tudo bem 
nos tiês prímdros dias de 
Norbeno Pompcrmayer (PR) 
na cadeira do prefeito. Um 
deles falou à Terceira Colu
na. Foi o chefe de Gabinete. 
Ed>v*3tdo Pavanato ‘ Estátudo 
tranquilo, praúcamente sem 
difenmça*. afirmou, Norber- 
to assumiu a prefeitura por 
causa de uma licença saúde 
dc 10 dias ürada pelo prefeito 
José Anioniü Marise (PSDB) 
por motiNX)s dc s.iúde.

EM CASA
Quem riu  de perto Norber- 

to nesses três dias garante que 
ele está em casa Dspachoa 
assinou, rubricoa atendeu 
eleitores, funcionários, direto
res e até comandou a iiad ido  
nai reunião com o primeiro 
escalão da equipe de governo, 
nas uudes de terça-íeirx

DA CASA
UI tima mente o ec-vereador 

e presidente da Assodaçâo dc 
Moradores do lardim Prima
vam Sebastião Pereira da Sil
va. o Tiào Borracheiro, tem se 
sentido ã vontade na Câmara. 
Ele andou um tempo sumido 
depois dc fracassar na lemaúva 
de ser reeleito em 2004, mas 
nas últimas semanas não tem 
perdido as sessões pariamen- 
lares Vai à C lm ara observa o 
trabalho dos vereadores, dreu- 
Ia pelos corredores, convena. 
Total mente ã vonude.

CASA NOVA
E por talar cm Tiào Borra

cheiro, o ex-vereador está de ca
sa rrova. EJe terminou seu man
dado pelo ohnto PFU hoje 
D EK i e não freqúcnu paitklos 
desde eniáo Mas nessa sana
ria llão  assinou - e confirmou 
> a ficha ck tiliaçáo ao PV, do 
vereador Ailton Típó Uiurindo 
L, mais uma vez. garantiu não 
é candidato a nada.

CARA NOVA
E por falar em PV, nas pró

ximas semanas deve pintar o 
anúndo de mais um reforço 
para que o panido dispute os 
eleições legí&lati\'a5 no ano que 
vem. E (laia-se do presidente da 
Câmara. Nardelí da Süva. 
ador íTuis votado em 2004.

TRANQUILO
Nardcli cra companheiro 

dc partido dc Tiào Borrachei
ro no PFL em 2004, Do atual 
corpo legislativo, íoí um dos 
primeiros a deixar o partido 
pelo qual foi eleito e desde 
então ficou sem legenda.

FECHADO
À ferceira G^luru, Nar- 

deli revelou que o PV já esta 
íedtado para as eleições de 
2008 E ntáo teme que sua 
densidade eleitoral atrapalhe 
.1 relação coni outros candi
datos do Partido \'crdc T o 
do mundo está consciente dc 
como o trabalho vai ser feito. 
L lodo mundo vai trabalhar 
torcendo para eu ser hem 
votado dc novo. dando con
dições de eleger outros candi
datos*, oq>licou

NÚMEROS
Entre outras coisas, o PV 

^rante a Nardcli um bom 
espaço no palanque dc 1V 
pó, caso ele svnha mesmo a 
ser candidato Sem falar que 
o partido devT ia  votps ru  
Itgcnd.t o que dá uma segu
rança maior na hora de calcu
lar o coeficiente eleitoral. E o 
prvsidcnie da Câmara já reve
la SUAS primeiras contas. ‘ O 
PV' vai colocar pelo menos 
tres vTTcadores na próxima 
Câmara*, afirmou.

MAM OLHADO
Na segunda-feira 10, um 

funcionário da Câmara de 
Macaiuba sc envolveu num 
andente de trânsito com o 
carro novo do Legislativo. C) 
automóvel, modelo Astra, foi 
comprado há cerca de um 
ono e já SC envolveu em duos 
ocorrências Apesar de nin
guém ter se ferido no acidente 
c os danos ao carro serem p«- 
quenos, já tem gente dizendo 
que o veículo está com mau 
olhado ou coisa do genero.

SUSTO
O seactário Administrati

vo e Financeiro da piefeitura 
dc Kiteatubx loséCarios Fcr 
reira, deu um susto nos com
panheiros de equipe na terça- 
feira II Sempre o pnmeiio a 
chegar, simplcsinenie não foi 
dar o expediente no pertodo 
da manhã Recebeu uma chu- 
\vt dc ligações

SETE CHAVES
Para complico; a situa

ção, uma dezena dc pessoas 
resolveu procurar fêrreira na 
manhã da terça-feira, inclu
sive o caubói que venceu o 
nxJeio na lesta do IVAo de 
Macaiuba. A documemaçàn 
do prêmio - uma motocicle
ta - estava trancada no s.tla 
de FcfTcira e ninguém tinha 
cópu da chav̂ c.

DIÁRIOS DE 
MOTOCICLETA

Foi o que bastou para co
meçar a brincadeira O  boato 
que começou a drrulor era 
que o seoviârio tinha fugido 
com a moto Mistério solu
cionado, Ferreira apareceu 
logo depois do almoço e ex
plicou, tirou a manhã para 
resolver problemas urgentes.

NO CHAO
Na segunda-feira 10. o 

vercad or Amon io Regaço- 
nl (PSDB) foi personagem 
da cena mais engraçada da 
semana. O  vereador estava 
^  esprv^içando na cocWini 
nova da Câmara, Cf frtóvél 
náo resistiu ao mov*imcnto c 
se quebrou Regaçoni kvou 
um susto e quase foi ao chão 
Dois colegas parlamcmares 
tiveram que sair da sessão pa
ra poder controlar o riso

VERO 7
O presidente da Câmara 

deMaciruba, MoadrSilvrstn- 
ni (PMDB), resolveu dar uma 
cutucada no colega vvreador 
Aparecido Humberto Pavão 
(P rB ). No final da sessão ele 
comunicou aos pari«\menta
res sobre a realização da audi
ência da Saúde que irá acon
tecer no prédio da Câmara no 
dia 17. Silvestrini reforçou o 
convite a Pavão, que segundo 
0 presidenta rive rtxilamandn 
da 2̂ údc no município.

SHOWS
L por falar em fíivão. de 

cobmu da organização da 
lesta do Peão que promovev 
se shows mais intenssantes. 
O vereador diou anisios co
mo Gino e Geno c Teodoro e 
Nimpaio, dizendo que o (XAT1 
que não icm dinheiro como 
de tem para viajar e merece 
que o muniapio ofereça algo 
diferente nesse tipo de festa

P O V O

‘ Eu <1 J io  (fue 0 tempo es
tá hom e r/m* luiü predsa 
de chmiT tão já . Bu ̂ osio 
do cniar*.
Wagner Henrfque Leme, 
e s tu d a n te

*Preri.Hi choi>er logo por
que o u^mpo e.sUi muito 
seco. FiU tempo que uJo 
chcfve"
failson Silva, estudante

"O íevípo a tá  muito se
co, a umiddulc do ar esut 
bttiia detrutis. Aclto que a 
queima da cam  rii/7iiericúi 
nesse umpo, pTCíiSíitHi 
proibir a queinut tia cútut“ 
André Soares de 
Campos, auxiliar de 
produção

F R A S E S

"Tenho olhos 
voltados pa
ra a Saúdee 
acho que a ci
dade evoluiu 
muito, prin
cipalmente 
em relação ao 
tempo em que 
eu era diretor 
de Saúde"

Francisco Críílo, médico e 
novo filiado do PSDB que pre

tende ser candidato a vereador
em 2008

Oi  «rUçot 4siin»dos O o <k In td r* r«iponu6UW êdt d $  »«u« « u io m  
t  rOo r9p rtt$ rH $ tn . n ^ $ íU r ié m tfH $ . $ opInlAo |o<Ti4t

Na tarde de ontem, vários sacos de lixo foram colocados na calçada da Praça Constitucionafista. na Vila 
Mamedína. Os sacos foram colocados próximo ao poste de iluminação e deixados no meio do caminho. 
A praça que fica na rua Manoel Amàncío é frequentada por moradores da regráo e os sacos atrapalham 
0 trânsito de pedestres

P A R A  P E N S A R

"Eu peço a luz e os 
nobres seiuiàores 
querem as trevas; 
eu peço a justiça e 
05 nobres semidores 
querem a dúvida; 
eu peço a verificação 
da verdade e os 
nobres senadores 
queretn a confusão"

ftu i B a rb o sa
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C o  ntra a raiva
Macatuba vacina cães e gatos contra raiva a partir de amanhã; equipes da Vigilância Sanitária vão montar postos de vacina em várias partes da cidade até no sábado

P a  R tD A ÇAO

Esul ludo promo pan a 
edição 2007 da campanha de 
vacinação comra raiva animal 
em Macatuba. A imunização 
dc cães e giticÁ começa hoje e 
vai ai^ o sábado 15 Irc$ equi
pes vão eslar divididas em pon
tos esinu^gicos do m uniapio. 
O obíeiivo i  vacinar o maior 
núiTiero de animais possível. A 
vacinação aconiccc entre 7h e 
)6h. Quem liver caderneta de 
vacina do animal de estimação 
deve aprc^seniá-ia.

Na zona rural do m unicí
pio a vacinação acontece entre 
os dias ]7  e 21 de setembro 
Os agentes procuram os an i

POSTOS DE 
VACINAÇÃO
HO JE
Praça joNano Lorenzettí 
Praça Mário Calassi 
Caie Cristo Rei

a m a n h A
Rodoviária
Praça da igreja Cristo Rei 
Escola Dr. Osmar Francisco 
da Conceição

sAb a d o
Praça Santo Antor>io 
Praça da igreja Santa Riu 
Posto de Saúde do Bocaiuva

mais de casa em casa
Segundo informações da 

Vigilância Sanitária, a popula
ção estimada dc cães é de 2,9 
m il animais. )á entre os gatos 
a estimativa dc que o núme
ro seja dc 1.090. Para atingir 
os 85% dc cobertura vacinai 
recomendada pela OMS (O r
ganização Mundial de Saude) 
sera preciso vacinar 2.460 cãt̂ s 
e 926 gatos.

Hoje vai ter uma equipe dc 
vacinação na praça luliano \á> 
renzetii. no lardim Panorama, 
na praça Mario Calassi. na Vila 
Santa Rita. e um terceiro posto 
em frente ã escola C ak  Cristo 
RcL no lardim Bocaiuva

Amanhã as equipes de

A praça juliano Lorenzetti e um dos postos de vacinação da campanha que começa hoje

vacinação vão estar no Ter
m inal Rodoviário íernando 
Valezi l ilho . na praça da Es
perança, cm frente ã igreja 
Cristo Rei, jardim  Bocaiuva,

€ na escola Dr Osmar Fran
cisco da Conceição, no bair
ro Santa le licidade

No sábado 15, último dia 
da campanha, as equipes vâo

estar na praça Santo Anionío. 
no ccmro. na pmça da igreja 
Santa Rita. na Vila Santa Rita e 
lambem no posto de saúde do 
lardim Bocaiuva

.p

C U L T U R A P R E V E N Ç Ã O

Inscrições para Concurso mutirão de Papanicoiau
de Poesia já começaram

Começou no dia 10 de se
tembro e vai ate 5 de outubro 
o prazo para entrega das obras 
que vão participar do VI Con
curso de Poesia de Macatuba 
Esie ano, o tema do concurso é 
livre c podem participar, além 
dos macatuhenses, pessoas dc 
outras cidades, estados ou pa- 
ísâís. A premi ação e entrega da 
\1 Antologia Poética, como é 
chamado o üvro com as pi)- 
esias vencedoras, está prevista 
para o dia 25 dc outubro, em 
cerimônia que acontece no 
teatro municipal Renata Lycia 
dos Santos l.udovlco,

O VI C^ncurio de Poesia 
de Macatuba c dividido em 
quatro categorias Pessoas de 
todas as idades podem partici
par. Na categona infantil, po
dem se insc rever crianças com 
idade entre sete e dev anos. A 
categoria infantu-juvenil é pa
ra poetas entre 11 e 14 anos. A 
categoria luvenil é para quem 
tem de 15 a 18 anos. Quem 
tem mais de 19 anos deve se 
insacser na categoria adulto. 
Serão selecionados seis poe
mas em cada categoria.

Irucrições para o concurso começam no dia tO no teatro de Macatuba

Cada participante pode 
concorrer com dois trabalhos. 
O  lim ite é de 30 linhas para 
cada poema, independente 
da categoria. Os poemas de
vem ser entregues no Centro 
Cultural (atrás do teatro) em 
folha de papel sulfite, dpo

A4, obedecendo regras como 
espaçamento duplo, margens 
de 2.5 centímetros e com 
fonte Umes New Romon, no 
tamanho 14. O regulamento 
completo do concurso está 
disponível pelo site www.ina- 
catuba sp gov.br

S O C I A LEstão abertas inscrições para o programa 'Alimente-se bem'
Estão abertos no Centro 

Cultural as inscrições para o 
programa 'Alimente-se bem', 
do Sesi (Serviço Social da In
dústria) A unidade móvel do 
programa vai estar em Macaiu- 
ba entre os dias 18 de .setem
bro e M de outubro. As inscri
ções e as aulas são gratuitas 

Segundo a secretária de 
Cultura de Macatuba, Ellen 
Amado Soares, o estande será

montado na praça Mario Ca- 
lassi. Ao todo serão 16 turmas 
do curso, com capacidade pa
ra até 30 participantes cada As 
aulas acontecem no período 
da manhã, tarde c noite

Criado em 1999. o 'All- 
mente se Bem' è um programa 
educativo, que incentiva a mu
dança de hábitos alimentares 
para a população. Suas aulas 
práticas ensinam receitas nu

tritivas a baixo custo, utilizan
do conceitos para o aproveita- 
memo integral dos alimentos.

SERVIÇO
O O n tío  Ciihural fica na 

as^enida Coronel Virgflio Ro
cha. n*' 525. atrás do teatro. 
/\s inscrições podem ser feitas 
entre 8h e Uh. c I3h  e I7h . 
O  telefone para contato é (14) 
3268 -  1821.

SU P E R M E R a O O  TUPÃ
Toda terça-fetra: TERÇA DO FRANGO 

Toda quarta-feira: QUARTA DO PORCO
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A sSecreiaria Je  Saude de 
Macatuba cMá convocando 
AS mulheres do m unicípio 
paia participarem de um 
mutirão do eium e Papani
coiau, prevcniivT) contra o 
câncer de colo de útero. A 
in iciativa é possível graças 
a uma parceria com o Hos
pital Amaral Carvalho, de 
lau. que vai d isponibilizar 
uma unidade móvel paia 
ajudar a realiz.\r a coleta 
O rnmirão será nos dias 15, 
22 e 29 dc setembro.

Segundo a enfermeira 
Andréa Pataro hrascoreii; 
responsável pela V ig ilân
cia Epidemiológica no mu
nicíp io , o m utjtáo é uma 
forma de incentivo para as 
mulheres que estão com o 
exame cm atraso Andréa 
Lembra que em mulheres 
sexual mente ativas o Papa- 
nicolau tem que ver realiza
do pelo menos uma vez ao 
ano. Em casos específicos é 
recomendável a realização

d cada seis meses.
Dc acordo com Andréa, 

foi escolhido o sábado para 
o mutirão para que a cam
panha diinia mulheres que 
trabalham durantr a sema
na. No sábado 15. auniddde 
movei do Amaral Can^alho 
vai estar no PSI* (Programa 
Saude dá fám tlia ) (^entnt 
que funciona no prédio da 
antiga C P R . (Com panhia 
Paulista de Força c Luz), 
na rua Carlos Comev, No 
dia 22 de setembro, o aten
dimento é no PSF da V ila 
6ania Kita< n«i avenida Bra
s il. No dia 29 de setembro, 
ú ltim o diá do m utirão, a 
unidade móvel estará no 
PSF do lardim  Planalto e 
Bocaiuva O atendimento 
é das 8h ás 15K. Além da 
unidade móvel, a realiza
ção do exame também será 
íc iia  nos PSFs.

Ainda segundo Andréa, 
pára as nuilheres que v^o 
participar da campanha é

recomendado levar o car
tão do SUS (Sistema Único 
de Saúde) e o R C . no dia 
do exame. Não é necessário 
fazer agendamento prévio. 
As mulheres devem ainda 
não manter relações sexu
ais dois dias antes da rea
lização do Papanicoiau e 
não estarem menstruadas.

PAr^ANICOLAU
O exame de Papanico- 

lau verifica alterações nas 
células do colo do uiero e 
serve para se verifica/ a l
ter a Çõe* nas células cervi- 
cais. Estas alterações que 
podem scr detectadas são 
chamadas de d isp lasla cer- 
vícál e podem sc transfor
mar em câncer se não fo
rem descobertas e tratadas. 
O  Papanicoiau também 
pode detectar infecções 
v iíó ticas no colo do útero 
como por exemplo verru
gas genitais e herpes. e in 
fecções vaginais.
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Em atrasoSamir e Morandini denunciam atrasode quase três meses no repasse de verbas para o pronto-socorro; ontem, prefeitura liberou apenas R$ 50 mil
D a  RtOAÇAo

Os vereadores Samir Sal- 
men e losé Carlos Donegá 
Morandini, ambos do 
cobram do prefci(o josé Carlos 
Oanviani (PM DB) o repasse 
de serbas pan manutenção 
do pronto«socorro de Agudos, 
atrasado há quaM' meses. A 
cobrança foi feita na sessão le
gislativa da segunda-feira 10 lo
go depois da (^\mara aprovar a 
liberação de RS 3 milhòcs para 
o l;.KCCUtivt). st'nd<) que RS 600 
mil foram destinados à Saúde. 
Ontem. Octaviani anunciou 
a liberação de R$ SO mil para 
o pronto-socorro. Mas pelas 
contas dos administradores 
da Associação do Hospital de 
Agudos ainda faltam R$ 2S2 
m il para zerar o déficit dinhei
ro que o prefeito prometeu pa
ra a semana que vem.

Morandini c Salmen, que 
também sáo médicos» foram 
enfáticos ao afirmar que a pre
feitura precisa de forma urgen
te colocar em dia o repasse de 
verba á Associação do Hospital 
ite rXgudos, rcspoirsãvel pela ad
ministração do pronto-socorro,

para que 0 serviço não pare.
O diretor administrativo 

da Associação do Hospital dc 
Agudos. Albeno Alves Lima. 
disse ter gostado da Übenção 
de parte da verba e explicou 
que o valor repassado vem 
amenizar um pouco a situação 
financeira do pronto-socorro 
Mesmo sem dinheiro e tendo 
que recorrer a empréstimos 
bancários, Urna afirma que o 
atendimento estã sendo man
tido e que o problema de atr;i- 
so no repasse dc verbas vem 
dc gestões anteriores.

*£m outra ocasião, o pron
to-socorro chegou a ser fe
chado e causou transtornos ã 
população, lendo que até um 
óbito oco rrlu ' lembra Uma 
O  diretor dfise que apesar das 
dificuldades enfrentadas ne
nhuma pessoa deixará de ser 
atendida no pronto-socorro 
de Agudos.

O  provedor do hospital 
ratificou as informações de U- 
ma e dusse que por várias vezes 
precisou contrair empréstimos 
bancários para manter o aten
dimento, chegando a pagar 
cerca de RS 12 mi) reais cm

Mesmo sem dinheiro, atendimento no PS é mantido

juros bancários para cumprir 
os compromissos assumidos. 
|a que o repasse da prefeitura 
não chegou

USUÁRIOS
Dentre os usuários, as 

opiniões divergem. Orides 
BatisLi, que sempre vai ao 
pronto-socorro acompanhar 
sua sogra que tem diabetes, o 
atendimento é bom, *Lu não 
tenho do que reclamar. Nós 
precisamos muito do pronto- 
socorro*. afirma.

lá Manoel Azevedo diz que 
foi bem atendido, mas está ir
ritado por ter que esperar até

30 de novembro para poder 
fa/er um raio-X do tórax, ble 
disse ainda que se o repasse 
estivesse em dia talvez o aten
dimento fosse mais rápido 

O contrato da Prefeitura dc 
Agudos com o hospital para a 
manutenção do pronto-socorro 
termina em fevereiro de 2008 

Em julho, uma garota dc 
16 anos morreu no pronto- 
socorro de Agudos logo após 
ter sido internada com dores 
abdominais. Bm junho, a uni
dade também registrou a mor
te de uma mulher dc 35 anos. 
Nos dois casos, os familiares 
reclamaram do atendimento

PREFEITURA M UNICIPAL DE MACATUBA
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
P R E F L IT t  RA  M U M O P A I. OE LEN Ç  Ó IS  PA U LISTA

LcAndru O n i B nnd i, D irttor A dm lim tfilivo  dd PrvfcKun M uniciptl 
<jç L<oçóia PdubsU. EtiAdo dc S lo  Peu Io. uiando d u  atnhu içto  que 
lhe »lo confendas pur le i. e. cin cuiriprimcnio ao dnposto na aliiKd  *a' 
do artigo 39 dd Lei Orgânica do M unicípio, toma público os «egulntes 
alm  oAciâk».
Lc í 3.74ódc 10.09.2007.................. Aulon/a abnrcrddilo especial visan
do a transferencia de recursos Hnanvcirot pan cACCuçâo do Pn^grama 
Bolsa Fam ília e o Cadastro Omeo de Programas Souali 
Lei 3 747 dc 10,09.2007..................Autori/J abnr crédito eipecial visan
do a traAaferér>ci8 dc rveunos ónanceirot provcnícntet du convênio fir
mado com a Secretaria de Eflcrgia e Recursos IHdricot c  Saneamento 
objetivando a c«>fistruçlo de EsueSo Ekvaiòna dc Lagoto - E£E  I e 
E E F  II
Lc í 3.74S dc 10 09^007. . . . . .  InSUtui o Dia do Pastor 
Decreto 202 de 10 .09 .2007 ,.... OiipOc sobre a sopIcmentaçAo de 
v 'c r^  do urçsmemo vigente no valor de RS 7.140.00 paia o Centro 
Municipal de Formação PM issiona] 'Prefeito Jdeval PaecoU" de Leu* 
çdis Paulista.
Decreto 203 de 10.09.2007, ... .............Abre. noa lermos da L c i M unici
pal a *  3.746 de 10 09 2007. credito especial no valor de RS I6.00CÇOD 
visando a (raiuferéncia de racursoa Onanceiros pan csecuçâo do con
vênio referente a impLantaçSo do Profram i 8o lw  Fam ília e o Cadastro 
Único dc Programas Soaais
Decreto 2lM de 10.09 2007, .Abre, nos termos da Lc» M unici
pal n.* 3 747 d< 10.09 J2007, crédito especial no valor de RS 53.000.00 
visando a transferência dc recursos finarkcciroí pan evecuçèo do con
vênio objetivando a construção de Estação E levaiòh i de Esgoto - EHE 
1 e £ E I ; III.
Decreto 205 dc 10.09.2007............... Altera dispositivos do Decreto
Executivo n.̂  197 de 27 de agosto dc 2007 -  Instiiu i Conselho Muniu- 
pai de Tunsmo - CO M TUR.
Decreto 206 de 10.09 2007,. Dispõe sobre a nom raçlo dos
membros do Conselho Mumcipal de Tunsmo - CO M TUR
Portana 566 de 17.09^ 007... ............Abre nos (ermos da Lei Municipal
n  ̂ ).660r^006 processo sumáno cm relação a funoonáno público por- 
iMÚot da cédula dc identidade RO n ̂  30 SR9.460-1

5SS de 2S.0SJ0U7 .. Absolve furscionáno publico muni- 
ds cédula de identidade RG n I7  344.S73-2.

605 de 3.09.2007, ................An^uivi processo administrativo
em relaçlp  a funcionário público portador da c6Jula dc 

RG a "  9.637 M $
611 dc 4.09.2007.. . _  ..Arquiva proceaso sumáno promo

ví do em relaçio  a func lonár o publ k o  portador da cédul a dc ident idade 
R ü  a^ 30 889.460-1
Portana 626 dc 10,09.2007... . F.xonera JuHano Caon do cargo dc
Agente da Conservtçáo e Limpeza -  pedido

Lençóis Paulista. 12 de setembro dc 2007.

Leandro O n i Brandi 
Diretor Administrativo

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E LE N Ç Ó IS  PA U LISTA  
Avtso de L ld ta ç lo  -  P rn io  o* 086/2007 - Processo d* 178/2007 

Objeto, aquisiçlo matcnal de limpc/a pan a Diretona de Saude e para 
o Paço Municipal -  Tipo: Menor preço - Recebimento das proposias 
e sessão de lances 25 de setembro de 2007 às 14 0(J borai - O ediul 
completo encontra-se disponível no síte www.Ienco«*paniiOAsp.yov 
bi - Informações: Praça da» Palmeiras n* 55. Lençóis Pauliita. Fone. 
14-3269.7022/3269 7088. Fas I4>3263.0040. Lençóis Paulista, 12 de 
lewmbro d« 20a7.iJpiJbANTÓ NJO RA C LU LA  C tíN U iU A N  - Dite- 
lor de Supnmenzoi Substituto

P R E F E IT I R A  M IM C IP A L  DE LE N Ç Ó IS  PA U LISTA
Avtso de Licitação -  Prrgão m' 0$9'2007 - 

Objeto regiftro dc preços para aquisição de 
para a frota de velculoa da Municipalidade 
cabimento das proposta.s e sessão dc lanco . 26 
14 00 horas -  O  edital completo m ontra-sc 
Ifncoitpauhsia tp gov bf -  Informações Praça das Palmeiras n* 55. 
Lençóis PauJida. Fone. 14-3269.7081t 3269.7022. Fax 14-3263.0040 
Lençóis Paulista, 12 de setembro dc 2007 LU IS  ANTÔNIO PACCO- 
LA C O N EG LIA N  • Drretorde Suprimentos Subitilulo.

176/2007 
dc filtrvs 

preço - Re
de 2007 às 
ute WWtW.

P R E F E IT U R A M U M C IP A l DE LE N Ç Ó IS  PA U LISTA  
Avbo d r Licitação -  P rrg io  o* 090/2007 - Proctuo  d* 177/2007 

Objeto* serviços de confecção de placai de smali/ação M ina - Tipo: 
Menor preço - Recebimento das propostas < vessão de lanceã: 25 de 
setembro dc 2007 ãs lOKIO horas - O edital completo encontra-se d iv 
ponívelnosiievvuw lencoupauliiia tp go» br IníormaçÕcv Prmçâdas 
PaJmetras n*55, LcDçóis PauliM . Fone: 14-3269.7022/3269 70S6. Fax 
14-3263 0040 Lcnçói» Paulivia. 12 de scumbro de 20D7. LU JS  ANTÔ
NIO PACCO LACO N EG LIAN  - Diretor <k Supnmentos Subtiituio

O CCO. f»o >Jka i } Ur NcicFtbrit 4 .a 0 .'M i i i i4 w A it  
W- * ds ̂  «caçãw _R5 320-11

CO M UN ICAD O

J.R , Granem Ramo»-ME, toma público que solicitou junto à C F T E S B  a Li- 
Gcnça Prév la. de (nsiiLaçâo r  de Operação para a aijv idade de "Móveis avulsos 
dc madeui de uso m ídcncial. fabricação dc** locaJiuda ã Rua Francisco Ra- 
diccbi. 427 -  Oistnt Industr-I município dc Lençóis Paulista

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç À O

A  Liga Centro Oeste de Eapones Amadoras, vem convocar Assembléia £x- 
iraordinãna pare o dia 06 de outubro de 2007. ã Av. Nações Unidas. VN  no 
Centro de Lazer do Trabalhador as 10:00 hs« convoca iodos o i membros da 
diretona executiva pare ireUr aasunios.

Licenciamento do Prexidctte.
Nomeação do Vice-Preudenu pari o cargo de presidente

Gumereinòo Ticianelli Júmor 
Presidente

7 i
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F L A G R A N T E

Pego pela câmeraCâmera ajuda policia a pegar ladrão que furtou cheques de cliente em agência da CEF
W ACN tW  CAWVAIMO

As râmeras <le segurança 
da ag(>ncia da Caixa Econômi
ca Eederal em lençóis Paulis 
ta foram decisivas para que a 

! Polícia M íliu r prendesse, na 
terça-feira 11. VVT C . 47 anos 

: acusado dc furto dc cheques 
O caso aconteceu na terça-fei
ra pela manhã, enquanto um 
diente do hanco realizava um 
dcpósiio nos caixas eletrôni- 

. COS da iigència
Segundo a Policia M ilitar 

; a vüima do funo deixou uma 
pasta com outros cheques no 
balcão, foi ao c iixa  eletrôni
co e quando voltou nâo en
controu mais nada. Na pasta 
havia aproximadamente RS 3 
mil em cheques 
• A vítima registrou boletim 

dc ocorrência Outras agencias 
bancárias do município foram 
avisadas sohre o furto. Por 
volta das \AU. funcionários

IC O

Acusado de furtar cheques. W.T.C. foi preso e levado para Avai

do banco Nossa Caixa solici
taram a presença da polícia, já 
(juc uma pessoa tentava trocu 
um dos cheques que estava na 
pasta. Cx)íT\ a ajuda das câme
ras de segurança da ChE o la- 
drAo foi identificado pela PM 

Com a chegida da potíciii.

W. Í C. confessou que havna fur 
tado a pasta na agência da Caixa 
l^ era l e que havia depositado 
quatro cheques em sua conta na 
Nossa Caixa. Preso em flagrante 
cie foi levado para a delegacia de 
Ixmçòis Paulista e encaminh<tdo 
p.ira a cadeia de Avaí.

ROUBO
O jovem E .C ., 21 anos, 

perdeu RS 120 e ainda foi 
agredido por três homens 
que ele nâo soube identifi
car sSegundo a vítim a, ele 
estava na rua Tomé de Sou
za esquina com a Cristóvão 
Colom bo, próxim o ao lúnel 
na V ila Contente, quando foi 
obrigado a entrar num Kadet 
c levado para zona rural, nas 
proximidades da O m i-Zillo  
O  rapaz contou á polícia que 
os Irès homens náo estavam 
encapuzados, mas um deles 
SC encontrava armado.

E .C  disse que os suspei
tos tèm pele escura e estatu
ra média. Ainda segundo a 
vítim a, o roubo aconteceu 
por volta da meia-noite, mas 
cie só saiu do local onde foi 
abandonado pelos bandidos 
por volta das três horas, já 
que havia sido ameaçado e 
csuva com medo.

A G U D O S

Homem é encontrado 
morto em carro na 
Rodovia da Amizade

Na manhã de terça-feira, 
a policia localizou um veíni 
Io na Rodovia da Amizade, 
que liga Borcbi a Agudos, 
com um homem morto Ale
xandre Luiz I crra/ do Ama
ral.-^3 uTTovfoí encontrado 
dentro de um Col com uma 
perfuração no crânio e tiin 
revólver ao lado do corpo.

A pnmeira impressão da 
policia é de que traia-sc de

suicídio, jâ que nada de va
lor foi levado. A hipótese de 
suicídio C reforçada pela ex
plicação dc familiares, mora
dores de Elauru, dc que a víii- 
ma usava medicamentos an- 
tidepressrvux. Mesmo assqu.j 
o delegado de Agudos, lader 
Biazon. disse que aguardará 
o resultado da penda técnica 
para concluir o inquérito, co
mo suicídio ou assassiruto. Col em que foi encor^trado o corpo de Ferraz

NOTAS POLICIAIS

RECOLHIDA
A Polícia M iliLu  reco

lheu uma moto Honda, 
com placas de Bofete. du
rante fiscalização dc trânsi
to na rua Coronel loaquim 
Anselmo Martins A apre
ensão aconteceu ontem, 
por volta das I3h O  con
dutor náo era habilitado e 
o licenciamento do veículo 
estatua em atraso.

GOLPE
Em Macatuba. a Policia 

C iv il investiga um golpe 
contra uma mulher de 33 
anos Má algum tempo, 
um conhecido seu estaria 
usando seu canáo ban
cário para realiz.ir saques 
com regularidade. O total 
de dinheiro sacado sem o 
conhecimento da mulher 
chegaria a R$ U m il. O 
acusado seria ouvido na 
tarde de ontem.

INVASÃO
Um ladrào invadiu uma 

farmácia na madrug.tda de 
terça-feira para ontem, cm 
Macatuba. EJe chegou a 
abrir o caixa da loja. mas 
se assustou quando perce
beu que o estabelecimento 
cifLha câmeras de vigilância 
e fugiu sem levar nada

CONDENADOS
Saiu na semana passa

da a condenação dc qua
tro pessoas por tráfico de 
drogas cm Macatuba Cris- 
tiano Aparecido (jaivào, 
conhecido como Bola. foi 
preso em flagrante há a l
guns meses Bola pegou 
pena de 10 anos. 10 meses 
c 20 dias W illiam  Mal- 
donado Rosário. Simone 
Aparecida Lemes e Vanessa 
Aparecida Lemes que tra
balhavam com Bola foram 
condenados acum priroito 
anos dc cadeia cada um

TRÁFICO
I.P .M ., dc 29 anos, foi 

preso na terça-feira 11 
em Macatuba por tráfico 
de entorpecentes Ele foi 
abordado por policiais c i
vis. na praça Mário Calas- 
si, V ila Santa Rita, quando 
tentava vender crack Ao 
todo, a droga pesava 3,56 
gramas e estava dividida 
em cinco papelotes. Além 
da droga, a polícia apre
endeu R$ 201 cm d inhei
ro. Com os compradores 
do entorpecente a polícia 
encontrou um isqueiro 
e um cartão telefônico. 
I.PM  entregava a droga 
de motocicleta

Rodoviária apreende quase R$ 5 mil em brinquedos
Lm fiscalização de roti

na, a Po lícia Rodoviária de 
Agudos surpreendeu duas 
pessoas com cerca dc 800 
brinquedos no porta-malas 
dc uin veículo GoL placas 
d f Dois Córregos, A merca
doria seguia de Dois Córre
gos para Bauru e segundo 
os ocupantes deveria ser co
m ercializada em lojas dc RS

1.99. A m aioria dos produ* 
tos consistia cm carrinhos 
plásticos, bonecas e m in ia
tura de supcr-heróís

A fiscalização aconteceu 
na terça-feira 11 por volta 
das I2 h 3 0 . os ocupantes 
do veículo foram detidos 
em flagrante e lodo o ma
terial apreendido foi enca- 
mirrhado para a Delegacia

da Receita Federal de Bauru. 
Segundo a po lícia , as duas 
pessoas foram presas c váo 
responder por contraban
do de produtos já que náo 
apresentaram a nota fiscal 
dc com pra. sSegundo o co
mando da Po lícia Rodoviá
ria. esse tipo de fiscalização 
é constante em toda a área 
de atuaçáo.
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Senhora de PiedadeMaria com o filho morto nos braços, padroeira do Município; devoção para com a santa chegou ao interior através dos jesuítas e este ano completa 149 anos
Cristian o  C uirado

i h
Imagem de Nossa Senhora da Piedade, padroeira de Lenfóls

Lm rc Iodos os fiéis caióll- 
COS dc Pautist.i, uma
imagem e unanimidade: a 

o homem nos brados, 
o sangue fluente fruto dos 
maus (ralos. A imagem im or
talizada de Maria com o filho 
mono em seu colo é a reprc- 
scni.Kão de Nossa Senhora da 
Piedade, aquela que recebeu 
o filho  monor lesus Crisio , 
e levou-o, seguida por d isd 
pulos, fiéis e outras màcs que 
compartilhavam de sua dor 
ale 0 sepulcro. Ê para os fiéis 
católicos de l,ençóis Paulista, 
essa imagem é bem conheci
da Nossa Senhora da Pieda
de. padroeira da cidade

Diz a fé católica que o so
frimento purifica Sc lesus e 
sua mãe o tiveram, nada mais 
iusto que os mortais também 
o suportem Por isso os fiéis 
encontram no episódio da 
morte de Cristo e na dor da 
Saniíssima Mác. uma inspira- 
<;áo para a edifica<âo espiritu
al, um caminho a ser trilhado 
em busca da perfeição. Isso 
fez com que Nossa Senhora 
fosse sempre um (ema mutio 
procurado entre os católicos.

Em tempo, diferentes no
meações representam a rela
ção da Virgem Maria com o

Homenagem:

mundo. Os diversos nomes 
é uma só pessoa c representa 
uma forma encontrada pelos 
católicos de mapear as lases 
da vida da santa e seu relacio
namento com o mundo. Os 
nomes referem se a momcjv 
tos iinporunies da vida da 
Màe de lesus, os locais onde 
cia lerla aparecido e as ne
cessidades dos cristãos. Para 
a Igreja C ttó líca , os diferen
tes iHulos sáo uma forma de 
representar carinho, amor e 
sentimentos de gratidão.

Marcando sua trajetória 
de vida, os nomes mais co
nhecidos são Nossa Senhora 
da Conceição, Nossa Senho
ra da Anunciação, Nossa 
Senhora das Dores, Nossa 
Senhora da Piedade e Nos
sa Senhora dos Anjos, entre 
outras. Com referência ãs su
as aparições, os títulos mais 
comuns são Nossa Senhora 
de l.ourdes, Nossa Senhora 
de l átim a, Nossa Senhora de 
Aparecida, Nossa Senhora de 
lâ Salctte, Nossa Senhora da 
Stedalha Milagrosa, Nossa 
Senhora dc Guadalupe, entre 
outros £ sobre os clamores 
humanos temos Nossa Se
nhora das Angústias, Nossa 
Senhora da Paciência, Nos
sa Senhora üa Consolação e 
Nossa Senhom da Pa?

Senhora da 
Piedade chegou 
através dos jesuítas

Certamente a grande 
devoção dos brasileiros 
por Nossa Senhora da Pie
dade c fruto do trabalho 
dos jesuítas portugueses, 
que atravessaram o Oce
ano Atlântico no século 
18 Lstima-se que existam 
quase 80 paróquias -  in 
cluindo Lençóis Paulista 
- que escolheram a santa 
como padroeira K é possí
vel encontrar uma imagem 
da santa em pratícamente 
todas as antigas paróquias 
do País.

Mas sua história é bem 
mais antiga. A santa teria 
aparecido pela pnmeira 
vez no tronco de uma árvo
re. em Merceana, Portugal, 
no século 12. Um lavrador 
começou a notar que um 
de seus bois se desgarra
va da boiada todo dia nu 
mesmo horário e voltava 
pouco tempo depois. Um

dia o lavrador seguiu o an i
mal e o encontrou ajoelha
do ao pé de um carvalho, 
olhando para os galhos 
Encontraram uma efigie 
dâ santa na madeira, mais 
tarde colocada cm uma 
capela construída naquele 
sítio . A mais remota repre
sentação de Nossa Senhora 
da Piedade encontrada em 
Portugal foi pintada cm 
madeira, em uma espécie 
de uma funerária

A imagem represen
tando Nossa SenhoM ao 
pé da cruz, segurando nos 
braços lesus Cristo mono 
e ferido, foi o emblema 
das Casas de M isericórdia, 
fundadas pelo frei Miguel 
de Contrcinis, cm Lisboa. 
Atualmente, a santa é con
siderada padroeira do Es
tado de Minas Gerais, se
gundo bula do papa )oão 
2 i , dc 1958.

PARA LENÇÓIS 
PAULISTA E REGIÃO

S U Z U K I M A S S E Y  F E R G U S O N  V olksw ogen
0800 - 771-7070



Dentro em breve seri recomeçada a cons> 
truçio da nova Igreja Matriz de Ubirama
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»
DÉCADA DE 40
OS PRIMEIROS ALICERCES DA ICRE|A OE NOSSA SENHORA DA PIEDADE FORAM IMPLANTADOS 
EM NOVEMBRO DE 1940. DEPOIS OE MUITA DISPOSIÇÃO E FÉ DOS FIÉIS, A IGREJA MATRIZ FOI 
INAUGURADA NO DIA 19 DE MARÇO DE 1953. AO LADO, CARTAZ COM A MAQUETE.

Nossa padroeira,
nossa fé, nossa históriaDevotos doam terras ao patrimônio de Nossa Senhora da Piedade e marcam o inícioda história de Lençóis Paulista; primeira igreja matriz ficava na fazenda Faxinai

C U STIA N O  GUIRAOO

Primeira matriz
foi no Faxinai

No século 10 não cra fá
cil ser caióHco em Lençóis 
Paulísu. Quem quisesse 
rezar tinha que quer à cape
la erguida pelo coronel Io- 
aquím Gabriel de Oliveira 
Uma Machado, cm sua fa
zenda no Faxinai A capela 
fazia vezes de matriz Ca
tólico fervoroso, o coronel 
SC preocupava rom a d ifi
culdade de difusão naquele 
povoado, justamenie pela 
falta de espado e distância 
de sua capela em relação às 
outras comunidades rurais 

A construção de uma igre
ja na região central da ddade 
só começaria mesmo em 
1877, quando o padre {osé 
Magnani lomou posse da pa
róquia Alé então, as missas e 
demais celebraçòes da igreja

eram realizadas num prédio 
emprestado, na rua 15 dc 
No\embro. no quarteirão 
entre as ruas 9 de lulho c Dr 
Anionío ledesco. A constru
ção da matriz, de tijolo c cal, 
ficou pronta na primeira dé
cada do século 20.

O  atual prédio tomou 
forma na década de 50, fru
to de grande movimentação 
da comunidade provocada 
pelo padre Saiústio Rodri
gues Machado Pároco entre 
1039 e 1955, sempre teve 
grande influencia em todos 
o$ setores da sociedade e co* 
ordenou a formação de uma 
comissão, organizou festas 
e arrecadou doações da in
dústria e comércio locais. O 
novo prédio foi inaugurado 
em 10 de março de 1053.

Não seria demagogia dizer 
que Lençóis Paulista não exis- 
tiria sem a devoção à Nossa Se
nhora da Piedade. Há indídos 
claros da relação entre a santa 
e o sur^ mento da cidade. Por 
ecemplo, a cidade só foi eleva
da de povoado á fleguesia (na 
época, como se um distrito se 
tomasse cidade) depois que 
um grupo de devotos com
prou terras no senão paulista 
e as doaram ao patrimônio da 
padroeira, ainda nos tempos 
de Brasil Império.

Para efeitos históricos, a 
história dc Nossa Senhora da 
Piedade em l,ençóis Paulista co
meça em 1858, junto com a ele
vação da ddade à condição de 
Freguesia de Lençóes. Segundo 
registros, as terras foram doadas 
por Elizeu Antunes Cardia, Fide- 
lix Corrêa dc Moraes, Antonio 
Marxins Siqueira, Antonio Ro
drigues dc Souza. Ignádo Ansel
mo de Souza. Antonio Theodo- 
ro de Souza, Felipe losé Moreira 
e Lourenço Antonio dc Souza.

Para efeitos culturais e das 
próprias questões dc fé. a data 
é um sinal de que a santa ja era

H â 4 4 ^
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Homenagem da Divelpa aos 
150 anos de nossa paróquia.
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F o n e : 3269* I S81 • L e n ç ó is  P a u lis ta

\ rn 11J j

Santuário Nossa 
Senhora da 
Piedade é um dos 
cartões postais de 
Lençóis Paulista

louvada na região pdo menos 
desde o início do século 18. 
Acrcdita-sc que missionários

jesuítas -  aqueles mesmos 
que trouxeram a desoção pela 
santa do.outro lado do ocea

no Atlântico -  tenham sido os responsáveis pela cvangeliza- çào da rt^iào, então conhecida com o Boca do Sertão.Muitas das antigas paró- quiasdoCeniro Oestepaulista tem nomes que fazem referên
cia ã dc\'OÇão tro/id.i pelos jesuítas A matriz ern Boiucatu c Nossa sSi'nhÉ>fa das Dores Fm A\’arc, %\ paróquia mais aniig.i se chama Noss<i Senhora d.is Dores I ni Bofeie. a parcK|ut,i maí.s aniigit lambem e Novvi Senhora da PiedadeA lirea dcMila furn a igrvja ftii adquirida do coronel loaquirn Clthricl dc ( llivcint I im a Madia- do e estava locali/.aüa cni uma área que compreendia as loiali cladc's dc Marimbondo, ÍVata e Amaral A paróquia rccém ins- tituíd) atendia a área que hoje n^pn^senu aproximadamente a distância entre os munidpios de Agudos e Pederneiras, abrangendo todas as vilas cm formação nesse território Ijençóis Paulista cra sede de iodos os eventos religiosos, com o batizados c casdinenios. O  primeiro padre a dirigir a paróquia Nossa Senhora da Piedade foi Antonio 
de Santa Aana Kibas SaiWim. . ̂

A renovação é sempre o caminbot\

“Deus, ser infinito, fonte
inesgotável de todo o hem"\
R . de Novembro, J 5  
Lençóii Paulista 
F..(t4)326% 7$00

.4
J

\
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CARTAZ
EM 1917, UM CARTAZ ANUNCIAVA A QUERMESSE EM COMEMORAÇÃO A NOSSA SENHORA DA 
riEDAOC. NESTA ÉPOCA, OS CATÓLICOS LENÇOENSES ERAM COMANDADOS PELO PADRE DOM 
JOSEPHI MACNANI. NO SÁBADO IS , A PARÓQUIA COMPLETA 149 ANOS.

Os antigosDom Magnaní e Salüstío Rodrigues Machado deixaram suas marcas na vida católica de Lençóis Paulista; um ficou 25 anos e o outro 34 anos à frente da igreja
____ Crjstian o  C iuraoo

1:1 es foram fundamentais 
náo só para o desenvolvi 
menio da comunidade cató
lica dc Lençóis Paulista e re- 
gíAo. mas sim . para a própria 
evolucáo cultural, política 
e adm inistrativa da cidade 
Se dividirm os a história cm 
duas partes, amiga e contem
porânea. dois padres sc des
tacam nessa primeira etapa; 
Dom losephí Magnani e Sa- 
lúsiio  Rodrigues Machado.

Lnlrc as v;tnas facetas do 
padre Magrtani é fácil destacar 
sua m ilitância política anti- 
imperialista e anti-escravista 
c, mais tarde, ativista da cau
sa dos imigrantes. Nasceu em 
MasSit e Garrara, na Itália, em 
18SI Assumiu a paróquia em 
Lençóis pela primeira vez em 
1887 e somadas as suas idas e 
vindas, comandou a paróquia 
por quase 25 anos.

Nos tempos dc Império, 
foi intendente; nos tempos de 
República, vereador c presi
dente da Câmara. £ conside
rado pnr alguns como a saU^-

çào da economia do interior 
paulista, pois coordenou a 
chegada c assentamento das 
primeiras fam ílias italianas 
que chegaram em Lençóis 
Paulista, na década 1890 
Taleceu cm íunho de P )2 I e 
seus restos mortais estáo se
pultados no Santüéfw^ Nossa 
Senhora da Piedade.

A grande marca de padre 
Saiústio é visível aos olhos 
do lençoensc até os dias dc 
hoje: foi ele o coordenador 
da construção do prédio do 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade Nasceu em Laranjal 
Paulista em 3 de junho de 
1897 e chegou à cidade em 
T® dc fanciro de 1921, quan
do assumiu a paróquia dc 
Bocaiuva, antigo d ísiriio  de 
Ivnçóis. atual Macatuba.

Bm Lençóis, assumiu a 
paróquia em 1939, e colocou 
a máo na massa para que a 
cidade tivesse um imponente 
prédio para sua igreja matrl£< 
obra que só virla a se concre
tizar cm 19S.3. Náo teve m ui
to tempo dc ver seu grande 
feito s im if os efettos espera-

»

O padre Saiústio Rodrigues Machado chegou a Ler^çóis em 1921

dos Morreu dois anos mais 
tarde, ainda jovem, com 58 
anos

Dezesseis anos após sua 
morte, cm  uma co
m issão dc Icnçoenses pe
di f.un Arquidiocese de

Botucaiu a exum açáo do 
corpo de padre Saiústio  pa
ra que seus restos m ortais 
fossem sepultados na igre- 
|a que ele constru iu  Dese
jo realizado  no dia quatro 
de ju lh o  de 1971

Atentado contra a vida 
e a festa de batizado

De cada um desses 
dois padres, fundamen
tais para a escrita da h is
tória de Lençóis Paulista, 
o jo rnal O ECO  separou 
uma história peculiar. Pa
dre losephi Magnani está 
no seleto grupo de pesso
as que sofreram atentado 
contra a vida por conta do 
combale aos desmandos 
dos poderosos. £ está na 
lista ainda mais seleta dos 
que sobreviveram a uma 
emboscada.

O mês era março, o ano 
1899. o dia. ironicamente, 
uma Sexta-Feira Santa. lá 
era madrugada e depois 
das cerimônias religiosas. 
Magnani voltava para a ca
sa quando foi alvejado pe-

«Q ncsawT 0Sta 
siccRoom

JOSEPHI MACNAM 
nm a  n r o c o íc

PDt MULTOS IMOS 
flllOCMUS 

*  2á - M i8St 
$ à tu  CAIOUfU niMA 

t 14 I I -  ^  
ICIIC8CS 
R I f

Ias costas por um cavaleiro 
que chegou na surdina. O 
padre sofreu um grave feri
mento no pulmáo direito, 
mas sobreviveu.

D iz  a lenda que padre 
Saiústio Rodrigues Macha
do era pessoa de muitos 
amigos e espírito festeiro. 
Certa vez teria sido convi
dado por Florèncío Pacco- 
la para a festa de batizado 
de seu filho , )osé Lu iz Pac- 
cola. Depois da cerimônia, 
ficou para os festejos, mas 
sentia falta de algo Tele
fonou para uma banda da 
época para que seus m úsi
cos viessem anim ar a fes
ta. E contam que, no dia 
seguinte, a missa das 7h 
precisou ser cancelada

Os restos mortais de padre 
Magnani e Saiústio estlo 
sepultados no Santuário
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O  esportista e o 
com unicador

0  podr« \oào Novaes fícou em Lençóis por 25 anos

Qu.il dos dois é o jorna
lista? Afcnou quem níspon* 
deu padre )oào AniAncio No
vaes Mas, curiosa menie • c 
apesar da formação acadê
mica - padre loâo será sem
pre lembrado pelo seu amor 
ao fxiicbol. F-steve na Espa
nha, em 1982, para acom
panhar a Copa do Mundo. 
Na ocasião, também se en- 
conirou com o papa loão 
riaulo II e, de quebra, ainda 
leve a oportunidade de rezar 
uma missa na conccniraçao 
da Seleção Brasileira. Em 
Lençóis Pnulisia, no come
ço da década de 90. (undou 
o G)lzinho« equipe s^otuda 
para o irabalho nas caiego- 
rias de base do (.‘lube ,\iléii- 
co Lençoense Coordçnou o

lim e aié 1993.
Padre Carlos tose dc 

Oliveira pode ainda não 
ler assumido, mas lem um 
apreço especial pela comu
nicação. No seu primeiro 
ano de Lençóis Paulísla. cm 
1997. fundou o jornal Voz 
Católica, que ainda hoje. 
10 anos. dq>oís, diega aos 
lares de Lençóis Paulista 
com edições mensais cria
das sob a responstibilidade 
da Pastoral da Com uni
cação Além disso. Padre 
Cartos é diretor adjunto 
da Associação Cultural de 
Lençóis Paulista, fundadora 
da Rádio Comunitária R̂ M 
87 que tem por finalidade 
evangeJízar e prestar servi
ços ã comunidade.

o ECO PADROEIRA 2007
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» PAPA
NA ÚLTIMA VISITA DO PAPA BENTO 16 AO BRASIL, EM MAIO DESTE ANO, O PADRE CARLOS 
LEVOU UMA RÉPLICA DO TRONO FEITO PELOS ALUNOS DO SENA! DE LENÇÓIS PARA SER 
ABENÇOADO PELO PAPA. A PEÇA ESTÁ NO SANTUÁRIO NOSSA SENHORA DA PIEDADE.

Os contemporâneosOs padres João Novaes e Carlos José de Oliveira chegam com espírito empreendedor dão consistência à fé católica na cidade e ajudaram a solidificar a devoção de um povo
Hmend»

C R IS T IA H O  C U tR A D O

Tão importantes quan
to os padres antigos {osephi 
Magnani e Salúsiio Rodrigues 
Machado, foram os sacerdotes 
que criaram raízes cm Lençóis 
Paulista nos tempos moder
nos da fé católica, loão Amãn- 
cio da Cx)SLt Novaes c ('^irlos 
losé dc Oliveira.

Padre loão, como ficou 
conhecido em Lençóis, nas
ceu no dia 17 de dezembro dc 
1922, em Pouso Alto, Minas 
Gerais, Tomou posse na pa
róquia Nossa Senhora da Pie
dade cm 1969, cm princípio, 
sob o convite para ficar por 
poucos anos. Acabou ficando 
por 25 anos. G^municador dc 
mão cheia -  inclusive forma
do em jornalismo, pela Fun
dação Cásper Libero - sabia 
o caminho que as palavras 
percorriam até o coração dos 
fiéis. E  foi da imprensa, de 
fato. Por muitos anos manti
nha uma coluna religiosa no 
jornal I ribuna e um programa 
com o mesmo caráter na Rá
dio Difusora.

Seu espírito empreendedor 
rendeu-lhc junto aos fiéis o 
carinhoso apelido de João dc 
Barro. Não a toa. Foi o respon

Em 1997, padre Cartos José de Oliveira chegou a Lençóis

sável pela construção e refor
ma dc uma dezena de igrejas 
e capelas cm Lençóis Paulista 
Aposeniou-se em 1990 e pas

sou a atender como capelão 
na capela de São Benedito até 
sua morte, em 1996.

Não menos empreendedor

é o espírito do padre Carlos 
losé de O liveira, pároco do 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade desde 1997. Nasceu 
em Hotucaiu, no dia 17 de ou
tubro de 1967 e foi ordenado 
sacerdote em 1992.

Logo que chegou a Len
çóis notou a necessidade 
da restauração do prédio da 
igreja, construído e inaugura
do por padre Saiústio quase 
50 anos antes Coma a lenda 
que o desafio foi lançado cm 
plena santa missa, quando 
padre Carlos perguntou aos 
fiéis *Vocés querem reformar 
nossa igreja?'. A pergunta 
causou surpresa, mas empol
gou c naquele mesmo ano já 
estava formada a comissão 
de obras. O projeto de res
tauração do prédio indu ía  o 
restauro da imagem de Nossa 
Senhora da Piedade.

Entre os destaques da *Era 
Padre C,arlos' está a visita do 
pároco ao Vaticano em ou
tubro de 1998. acompanhar 
a cerimônia de beatificação 
de Frei Caivão, no dia 25 da
quele ano. F.ncontrou-se com 
o então papa João Paulo II e 
levou a tiracolo uma foto do 
santuário, que foi abençoada 
pelo sumo ponufice.
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PRAZER EM SERVIR
ROBERTO DE ALMEIDA SALES, MAIS CONHECIDO COMO PINTADO, t  VOLUNTÁRIO NA FESTA DA 
PADROEIRA HÁ CINCO ANOS. ALÉM DE DAR UMA MAOZINHA NA FESTA, PINTADO COLABORA 
COM A ICREJA DURANTE TODO O ANO. ELE É UM DOS MEMBROS DA PASTORAL DA ACOLHIDA. »

N os bastidores da festaComissão da Festa da Padroeira passa até nove meses planejando cada detalhe; direta e indiretamente o evento envolve aproximadamente 500 pessoas
fo u »  N M d K ti

KAt u  Sartori

Organizar uma festa para 
500 pessoas dA bastante tra
balho. Imagine entáo organi
zar uma festa para 25 m il. 30 
mil pessoas ou mais? E  com 
um detalhe -  o evento acon
tece por 15 dias e não uma 
noite apenas í  por isso que a 
comissão da Festa da Padroei
ra de Lençóis Paulista. Nossa 
Senhora da Piedade jã arrega
çou as mangas e estã na luta 
há muito tempo.

A festa é em setembro, mas 
os doze casais que compõem 
a comissão organizadora co
meçam a se reunir em janeiro 
Desde que a to ta  da Padro
eira passou a ser um evento 
grande, que recebe público 
de toda a cidade e Umbt^m de 
municípios da região, tem si
do assim.

Para que tudo saia perfei
to outro conceito que predsa 
ser bem assimilado pelos in
tegrantes da comissão é a di
visão do trabalho. ^Alguns ca
sais vão atras das barracas, ou
tros vão contratar o parque', 
lembra o empresário Mário 
Lima, ministro da Lucaristia 
no Santuário Nossa Senhon 
da Piedade e pelo quarto ano 
consecutivo tnemhrf> da or-

Ministro da Eucaristia. Mário Ums está na comissão organizadora há quatro anos

ganizaçào. f. preciso também 
conseguir patrocínio, mobili- 
z-ir as pastorais, outras comu
nidades católicas e paróquias 
que também participam 'E n 
volve uma série dc pessoas e 
entidades e por isso precisa de 
muito tem po', define Lima.

Além da comissão organi
zadora. a festa é possível gra
ças a uma legião dc voluntá
rios. que fortalece a paróquia 
com o trabalho nas pastorais.

como ministros ou integran
do outros grupos que também 
vem dar uma mãozinha exua 
nos dias cm que acontece o 
evento São profissiortais libe
rais. médicos, professoras, do
nas de casa que virão garçons, 
âtendenies ou cozinheiros por 
um dia.

Direta e índírelamcnie. 
cerca de SOO pessoas traba
lham nos bastidores para que 
a Festa da Padroeira aconte

ça. "Vocé tem mais ou menos 
10 barracas. Em cada barraca 
estio trabalhando 15 ou 20 
pessoas Então aí vocé tem o 
envolvimento dc 300 pessoas 
dtretamente. Indirctamcntc 
você tem segurança, limpeza. 
São umas 500 pessoas ao to
do Tudo passa pela comissão 
dc fesCâ. que é quem delega a 
responsabilidade para todas as 
pessoas e entidades que parti- 
dpam '; conclui l im».

Equipe da barraca da Batata Recheada, sensação da festa

Por aclamação popular, 
a batata voltou

Depois de incessantes 
pedidus dos fiéis e do pú
blico cm geral, a barraca da 
Batata Recheada. \t>ltou a 
funcionar na edição 2007 da 
festa da Padroeira. Um dos 
produtos campcòcs de \vn- 
da havia ürado folga de très 
anos A barraca é basiame 
tradicional. Os voluntários 
que garantem a batata re
cheada também tèm muita 
história para contar

Segundo a diretora dc 
Educação e Cultura de Len
çóis. Izabel Cristina Cam- 
panari Loren/citi (uma das 
pioneiras na barraca), a ba
tata recheada foi vendida 
cm eventos do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade 
e da Apac (Associaçáo dc

Pais e Amigos dos Excepcio
nais) por mais de uma dé
cada A receita fof desenvol
vida em conjunto emre os 
pioneiros da barraca, que 
adicionavam ou tiravam 
ingredientes até chegar ao 
sabor ideal A batata conta 
com diversos recheios.

A barraca da batata re
cheada começou com Izabel 
Cristina e seu marido loão 
Carlos Lorenzetti. o casal 
Toninho e Neusa Vacchi e 
com Cida C a lli Depois ga
nhou o apoio do casal Regi
na e Francisco C rillo , Telma 
e C,arlos Augusto Sotano, 
Tilde ZiUo Vieira. Evandro 
Moreira. Laurcano Pcleghn 
c losé .Alberto Ciovaneiti. o 
Formiga.

U m a  h o M E N A Q E M  d A  
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APRENDIZES
ROBERTA BARBOSA. 19 ANOS. E AMANOA CAROLINA COMES, 16 ANOS, ESTÃO APRENDENDO NA 
PRATICA O SENTIDO DA PALAVRA VOLUNTÁRIO'. ELAS SAO DUAS DAS INTEGRANTES DOS GRUPOS 
DE TLC (TREINAMENTO DE LIDERANÇA CRISTA) QUE A|UDAM A FAZER A FESTA. »

VoluntáriosFiéis do Santuário Nossa Senhora da Piedade dão lição de solidariedade e realizam trabalho voluntário na igreja e na Festa da Padroeira

^  S

KAtia  Sartori

Câdã salgadinho, cada co
po de suco que é vendido nas 
barracas do Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, durante a 
Festa da Padroeira* tiaz um pou
co de solidariedade em si. É que 
o ev̂ ento só é possts^ graças ao 
esforço de centenas de voluntá- 
rios que ajudam na igreja* com 
seu trabalho nas pastorais ou 
nos grupos de jovens c tam
bém fazem a festa acontecer. 
Não dá para dtar o nome de to
dos. mas os relatos de algumas 
dessas pessoas dáo uma idéia 
de quanto faz bem ao espirito 
exercer o voluntariado

Maria losé C ig lio li Freza* 
além de voluntária na festa é 
ministra da Eucaristia* mem
bro da Pastoral Familiar c vi- 
centina Ela conta que partici
pa de eventos ligados à igreja 
há mais de uma década. 'Eu  
já (iv t barraca na nossa ca
pela. São Benedito, que é a 
minha área missionária. Co
mo vicentina nós montamos 
uma barraca há alguns anos. 
para vender coxirtha* bolinha 
de queijo e lanches'* lembra.

Equipe da barraca do suco que trabalha todos os finais de semana
r

da festa Sdnfa Santana Leme trabalha como voluntária há trés anos

Este ano ela trabalha na bar
raca de suco* quibe e coxinha. 
'Quando a geme se colora a 
serviço, mais ganha do que 
dá. Eu acredito que seja até 
uma obrigação da gente co
mo cristão. Todo o dinheiro 
que a gente consegue aqui na 
fesu. eu tenho certeza que os 
nossos administradores da 
igreja sabem muito bem onde 
empregar' Maria José tem a 
companhia de Sônia Santana 
Leme. da Pastoral da Criança

c do TLC  (Treinamento de U- 
derança Cristã). Ela trabalha 
como voluntária há trés anos 
'Recebi um convite e aceitei 
t  muito bom trabalhar como 
voluntário*, garante Sônia.

Via de regra* o trabalho é 
encarado com muito bom hu
mor 'F*stou no caixa esse ano 
todos os dias porque ninguém 
quer essa responsabilidade'* 
brinca Rosângela Pipa. líder 
do setor luvemude é voluntá
ria há cinco anos.

Para outro fiel* Gilson Car
los Aguiar* do M íni TLC. ser 
vo luntári^ é uma forma dc 
ensinar prática alguns con
ceitos que são discutidos nos 
grupos de jovens. 'A gente faz 
um trabalho de inserir esses 
jovens na comunidade* aaba- 
Ihando para a igreja quando 
tem eventos. Nessa festa da 
Padroeira nós estamos traba
lhando como garçons: limpar* 
recolher, servir*, destaca.

Alguns voluntários vém em

família* como o casal Rodolfo 
e Lucimara Ferreira. Ele. que é 
popularmente conhecido co
mo Pilaço (atualmente é coor
denador da barraca do suco) e 
a esposa Lucimara ajudam na 
festa há cinco anos. No Santu
ário. Pilaço coordena a Pasto
ral da Sobriedade. 'Éu rn a  Pas
toral que trabalha com depen
dentes químicos e alcoólatras 
Atende a uma média de mil 
pessoas ao ano. dando apoio 
tanto para o doente quanto

para a fam ília ' explica.
Silvia Mara Pedro Ferrari, 

da Pastoral do Batismo, encon
trou 0 caminho do voluntaria
do há alguns anos. Na festa, já 
trabalhou em várias barracas. 
Atualmente ajuda a preparar e 
vender os sucos. A lição cristã* 
ela garante que já assimilou 
bem, *A gente pede tanta coi
sa para Deus. Um pouquinho 
que a gente doa também não 
é problema nenhum, t. gratifi- 
cante', finaliza.

150 anos de muita Fé e Prosperidade. 
Parabéns Nossa Senhora da Piedadel
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